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Expansão aumenta risco de faltar
água na macrometrópole paulista

Faturamento da indústria de bens de
capital cresce 4,3%, diz Abimaq
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Em carta, Bolsonaro reitera pedido
a senadores para não alterar MP 870

Taxa de desemprego na
Grande São Paulo aumenta

pelo 2º mês seguido

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   4,02
Venda:       4,02

Turismo
Compra:   3,86
Venda:       4,19

Compra:   4,49
Venda:       4,49

Compra: 152,00
Venda:     184,80

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Marcelo Melo e Lukasz
Kubot estão na segunda roda-
da de Roland Garros. Na ter-
ça-feira (28), na estreia no
Grand Slam, em Paris, mostra-
ram muita confiança, ritmo de
jogo e confirmaram o favori-
tismo para derrotar os  espa-
nhóis Roberto Carballes Bae-
na e Jaume Munar por 2 sets a
0, parciais de 6/3 e 7/6 (7-2),
em 1h30min. Agora aguardam
os vencedores da partida entre
o esloveno Aljaz Bedene e o
polonês Hubert Hurkacz dian-

Melo e Kubot confirmam
favoritismo e estreiam com
vitória em Roland Garros

André/George vence o country
quota e participação brasileira

em Ostrava é definida
A dupla André e George

(ES/PB) superou na terça-
feira (28) Guto e Saymon
(RJ//MS) pela disputa do
country quota na etapa de
Ostrava (Reública Tcheca)
do Circuito Mundial de vô-
lei de praia 2019. Com isso,
o t ime formado recente-
mente ficou com a última
vaga do Brasil para o clas-
sificatório,  que ocorre na
quarta-feira (29).

André e George vence-
ram o duelo contra os com-
patriotas, de viradas, por 2
sets a 1 (15/21, 21/17 e 15/
10).                            Página 8
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André sobe no ataque contra o bloqueio de Saymon

Equilíbrio e competitividade
em todas as categorias

 da AKSP

Alberto Otazú lidera o
segundo turno da Graduados

O mais novo certame de kart
amador chegará à sua metade no
dia 6 de junho, quando será reali-
zada a quinta etapa do campeona-
to da Associação dos Kartistas de
São Paulo (AKSP), no Kartódro-
mo de Interlagos, em São Paulo
(SP). Até agora já participaram
136 pilotos, sendo 31 na catego-
ria Sênior, 44 na Light e 61 na
Graduados. E está prevista a es-
treia de novos pilotos.  Página 8F
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Em Mônaco Sérgio Sette
voltou ao pódio da F-2

Sérgio Sette

A quarta rodada do Campeona-
to Mundial de F-2 foi disputada
nesse fim de semana nas famosas
ruas do Principado de Mônaco. As
margens do Mar Mediterrâneo os
velozes carros da única categoria
de acesso à F-1 mostraram, mais
uma vez, o elevado nível técnico e
tecnológico da categoria.

Após resultados não muito
bons em Barcelona, terceira
corrida do ano, o piloto brasi-
leiro Sérgio Sette Câmara
(YOUSE | BMG | MRV | CCR |
CBMM | CEMIG | GASMIG |
COPASA) chegou bastante
confiante para esta competi-
ção.                             Página 8

Malásia
devolverá 3

mil toneladas
de plástico

aos países de
origem

Depois de a China ter proi-
bido a importação de lixo plás-
tico, interrompendo o fluxo de
mais de 7 milhões de tonela-
das por ano, a Malásia tornou-
se o principal receptor mundi-
al desse tipo de resíduo. Ago-
ra, o governo quer devolver 3 
mil toneladas de plástico que
não podem ser reaproveitáveis
e que chegaram ao país de for-
ma ilegal.

O lixo que a Malásia rece-
be é, na maior parte dos casos,
reciclado e reaproveitado.
Ocorre que nem todo o plás-
tico pode ser reciclado e, por
isso, o governo afirma que
vai devolver aos países de ori-
gem cerca de 3 mil toneladas
desse tipo.                   Página 3

Presidente
dos EUA

finaliza visita
de quatro dias

ao Japão
     Após uma visita de quatro
dias, o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, saiu na
terça-feira (28) do Japão.
Trump foi o primeiro convidado
de Estado da nova era Reiwa do
Japão. Reiwa é nome da era que
marca o reinado do imperador
Naruhito, como chefe de estado
do Japão, iniciado em 1 de maio
deste ano, após a abdicação de
seu pai Akihito.            Página 3

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
divulgou em sua conta no
Twitter a carta que recebeu na
terça-feira (28) do presidente
Jair Bolsonaro. Nela, o presi-
dente pede que os senadores
aprovem a Medida Provisória
(MP) 870, que trata da refor-
ma administrativa, sem altera-
ções. Segundo o presidente, a
MP foi aprovada na Câmara
com “mais de 95% de sua
integralidade”. Bolsonaro argu-
menta ainda que a reforma ad-
ministrativa é “urgente à aus-
teridade e sustentabilidade da
máquina pública”.

“Na tramitação da propos-
ta, a Câmara dos Deputados
fez algumas alterações pontu-

ais – que o Poder Executivo
respeita e acata. Solicito, por-
tanto, que as senhoras e os se-
nhores senadores aprovem a
Medida Provisória nº 870, de
2019, conforme o texto rece-
bido da Câmara dos Deputa-
dos”, diz um trecho da carta.

O presidente da República
lembra que a MP perderá seu
efeito se não for aprovada até
o dia 3 de junho e que isso será
“um retrocesso que causará
prejuízos a toda nação brasi-
leira”. Além do presidente da
República, os ministros Sergio
Moro, da Justiça e Segurança
Pública; Paulo Guedes, da Eco-
nomia; e Onyx Lorenzoni, da
Casa Civil, também assinam o
texto.                      Página 4
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Carteira de Trabalho

As informações da Pesquisa
de Emprego e Desemprego, da
Fundação Sistema Estadual de Aná-
lise de Dados e do Departamento
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Seade-Dieese), divulga-

das  na terça-feira (28), mostram
que a taxa de desemprego total na
Região Metropolitana de São Pau-
lo aumentou de 16,1%, em março,
para 16,7%, em abril. O total de
desempregados foi estimado em

1.872 mil pessoas, 100 mil a mais
do que no mês anterior.

Segundo suas componentes,
a taxa de desemprego aberto au-
mentou de 13,5% para 13,9% e
a de desemprego oculto passou
de 2,6% para 2,8%. A taxa de de-
semprego total é composta pela
soma das taxas de desemprego
aberto e oculto. A taxa de desem-
prego aberto contabiliza pesso-
as que procuraram trabalho nos
últimos 30 dias e não exerceram
nenhum trabalho nos últimos
sete dias anteriores à entrevista.

Já a taxa de desemprego oculto
corresponde a pessoas cuja situação
de desemprego está oculta pelo traba-
lho precário, conhecido como bico,
ou pelo desalento; sendo que não hou-
ve procura de trabalho nos últimos 30
dias, e, sim, nos últimos 12 meses an-
teriores à entrevista.           Página 4

Após 55 detentos mortos no
AM, governo monitora
situação em presídios

Entidades anunciam
R$ 1 bilhão em investimentos

para o Nordeste

Vale diz que chance de não
ocorrer ruptura em

Barão de Cocais é grande

te do holandês Wesley Koo-
lhof e do neozelandês Mar-
cus Daniell.

“Uma estreia muito boa
hoje. Acho que foi importan-
te manter a calma no se-
gundo set, especialmente
no tie-break. Conseguimos
recuperar bem para ganhar.
Aproveitamos também o
ritmo de jogo que tínhamos
dos torneios no saibro e
usamos a nossa experiên-
cia. Muito feliz com esse
resultado.               Página 8
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Expansão aumenta risco de faltar
água na macrometrópole paulista

Estudo divulgado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp)
mostra que a expansão urbana
desordenada da população de
baixa renda na chamada macro-
metrópole paulista se estende
para áreas de preservação ambi-
ental, pondo em risco o abaste-
cimento de água na região. Do
total de 33 milhões de habitan-
tes da macrometrópole paulista,
3,8 milhões vivem hoje em con-
dições precárias.

Essa população está distribu-
ída em 113 dos 174 municípios,
que englobam as regiões metro-
politanas de São Paulo, Campi-
nas, Baixada Santista, Sorocaba,
Vale do Paraíba e Litoral Norte,
além das aglomerações urbanas
de Jundiaí, Piracicaba e Bragan-
ça Paulista.

A estimativa é que o territó-
rio ocupado tenha 31,5 mil qui-
lômetros e vem se expandindo
em direção a áreas de mananci-
ais e de preservação ambiental.

A ocupação urbana desorde-
nada tem aumentado os riscos de
escassez hídrica na região, que
concentra 20% do patrimônio
natural protegido do estado.

A avaliação foi feita por pes-
quisadores participantes do Fó-
rum de Governança Ambiental
da Macrometrópole Paulista,
realizado em abril no Instituto de
Energia e Ambiente da Univer-
sidade de São Paulo (IEE-USP).

“Ao analisar a distribuição

populacional na região, é possí-
vel identificar um padrão de ocu-
pação disperso e descontrolado
associado à renda. Há uma con-
centração de residências de pes-
soas de alta e média renda pró-
ximas aos principais centros ur-
banos, onde há disponibilidade
de empregos e atividades de co-
mércio, serviços, polos de alta
tecnologia e infraestrutura de
transporte. Já as moradias da
população de baixa renda situ-
am-se em assentamentos precá-
rios localizados, de modo es-
praiado, em áreas de maior fra-
gilidade e de preservação ambi-
ental”, disse Angélica Benatti
Alvim, professora da Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Presbiteriana Ma-
ckenzie.

De acordo com a pesquisa-
dora, as principais regiões em
que tem sido observado o avan-
ço de aglomerados urbanos pre-
cários em áreas de preservação
ambiental são as metropolitanas
de São Paulo, Campinas e Bai-
xada Santista.

A ocupação desordenada dos
mananciais contribui para mai-
or escassez da água nas regiões
mais populosas, especialmente
na Região Metropolitana de São
Paulo, e coloca também em ris-
co a sustentabilidade de regiões
vizinhas à macrometrópole,
como é o caso da região do Vale
do Ribeira. Segundo estudos da
Companhia de Saneamento Bá-

sico do Estado de São Paulo (Sa-
besp), as áreas mais populosas
dessas regiões provavelmente
vão intensificar o empréstimo de
água de outras regiões em um
futuro próximo, informou Angé-
lica.

“Também percebemos que
áreas próximas à Serra do Japi,
em Jundiaí, no Vale do Paraíba e
no litoral norte de São Paulo têm
sido pressionadas pela ocupação
desordenada”, disse.

Para a professora, a ocupa-
ção desordenada impacta a qua-
lidade da água que já é pouca para
atender tanta gente. “Nós temos
um problema de quantidade e se
a gente tem um problema de ocu-
pação desordenada nós afetamos
a qualidade essa água e isso já
está sendo cada vez mais proble-
mático. A mudança climática
tem a ver com a escassez hídri-
ca, mas se a gente afeta a quali-
dade, pelo processo de ocupação
desordenada, combinando esses
dois conceitos nós vamos afe-
tar a disponibilidade, e a pers-
pectiva é de caos.”

Favelas interligadas
Um levantamento feito por

pesquisadores do Centro de Es-
tudos da Metrópole (CEM), cen-
tro de pesquisa apoiado pela Fa-
pesp, há 1,1 milhão de pessoas a
mais em situação de precarieda-
de do que registraram os dados
do último censo demográfico
do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística. Com isso, o
total ajustado passou a ser de 3,8
milhões de pessoas.

“Essa disparidade nos dados
censitários indicada pelo Centro
de Estudos da Metrópole apon-
ta para o surgimento de peque-
nos núcleos de favela na macro-
metrópole paulista”, afirmou da
professora da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP) e coordenadora do
Observatório das Metrópoles,
Lúcia Maria Machado Bógus.

No município de São Paulo,
por exemplo, o processo de fa-
velização tinha revertido e, nos
últimos anos, devido ao desem-
prego e à deterioração das con-
dições de vida da população de
baixa renda, tem se observado
uma piora, disse a pesquisadora.
“Isso também tem sido notado
em outros municípios da macro-
metrópole paulista.”

De acordo com Bógus, ou-
tro fenômeno de ocupação urba-
na recentemente observado na
região é a interligação das peri-
ferias de municípios vizinhos.

“Hoje já não é mais possível
se referir à periferia de São José
dos Campos, por exemplo, sem
lembrar que se vincula à expan-
são periférica de municípios vi-
zinhos. Outro caso que merece
destaque é o da cidade de Jundi-
aí, onde o processo de expansão
das periferias, ligando municípi-
os limítrofes, também é bastan-
te evidente."

Secretaria Municipal de Educação abre
concurso público com salários de até R$ 5 mil

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) publicou na
terça-feira (28), no Diário Ofi-
cial da cidade, dois editais para
preenchimento de vagas via con-
curso público para os cargos de
coordenador pedagógico (CP) e
auxiliar técnico de educação
(ATE). Os salários variam de R$
1,5 mil a R$ 5 mil.

Para o cargo de coordenador
pedagógico serão preenchidas
628 vagas. Para se inscrever o
candidato deve possuir cargo
efetivo ativo, ter licenciatura

plena em Pedagogia ou pós-gra-
duação stricto ou lato sensu em
Educação e experiência mínima
de três anos no magistério. A
remuneração mensal padrão será
de R$ 5.187,01 e demais vanta-
gens. Os ocupantes dos cargos
cumprirão jornada de 40 horas
semanais, sendo oito horas diá-
rias de trabalho. O último con-
curso foi em 2011, para preen-
cher 50 vagas.

Já para ATE, serão preenchi-
dos 1.109 cargos, que atualmen-
te estão vagos, e a remuneração

mensal será de R$ 1.541,14. A
carga horária semanal será de 40
horas. Para concorrer é necessá-
rio ter nível médio ou médio téc-
nico completo e se inscrever,
mediante pagamento de taxa de R$
41,80. Os aprovados trabalharão
nas áreas de inspeção escolar e
serviços de secretaria e prestam
todo o suporte para o funciona-
mento das unidades escolares. O
último concurso foi em 2013,
para provimento de 493 vagas.

As inscrições poderão ser
realizadas, exclusivamente pela

internet, de 04 de junho a 05 de
julho, no site http://
www.vunesp.com.br.

Farão parte dos concursos
uma prova objetiva e uma disser-
tativa, de caráter eliminatório e
classificatório. Ambas serão
aplicadas no mesmo período e
terão duração de cinco horas.
Também será aplicado um exa-
me de títulos, de caráter classi-
ficatório. As provas objetivas e
dissertativas têm o dia 1º de
setembro como data prevista
para aplicação.

Dia do Desafio mobiliza paulistanos
para atividades física na quarta feira
O Dia do Desafio chega a sua

25ª edição nesta quarta-feira (29)
e vai reunir mais de três mil ci-
dades do Brasil e diversos países.
O objetivo do evento, que ocor-
re toda última quarta-feira do
mês de maio, é estimular a ado-
ção de hábitos saudáveis através
de competição entre cidades. 

Vence o Dia do Desafio o
município que conseguir mobi-
lizar o maior número de partici-
pantes em relação a sua popula-
ção total.

Um estudo recente da OMS
(Organização Mundial de Saúde)
mostrou que o brasileiro se
exercita menos do que deveria.
De acordo com o levantamento,
uma em cada duas pessoas em
idade adulta, o equivalente a 47%
da população não pratica ativida-
des físicas de forma suficiente.

No mundo todo, 1,4 bilhão de
pessoas que correm risco de saú-
de por causa da ociosidade. A
OMS recomenda a prática de 30
minutos de atividade física em

cinco ou mais dias por semana.
O Dia do Desafio é coorde-

nado mundialmente pela TAFISA
(The Association for International
Sport for All), no continente ame-
ricano é encabeçado pelo SESC
São Paulo, com o apoio da ISCA
(International Sport and Culture
Association), UNESCO (United
Nations Educational, Scientific
and Cultural Organization).

A SEME (Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer) terá uma
programação especial aberta ao

público.
LOCAL: Rua Pedro de Tole-

do 1651, Moema – São Paulo
(Estacionamento DGPE/DGEE/
DGPAR)

8h30- Desafio Aquecimento
9h00- Desafio aeróbico
9h30- Desafio Lian Gong
10h00- Confraternização
11h00- Desafio Dança de

Salão
12h00 – Futsal (quadra de

handbol COTP)

Unesp: Reunião de comitê define
bolsas de iniciação científica

A Universidade Estadual
Paulista (Unesp) informa que
2.283 alunos de graduação dos
24 campi, com os respectivos ori-
entadores, apresentaram à Pró-
Reitoria de Pesquisa (Prope) da
instituição os pedidos para os
programas de bolsas de estudos.

Ao todo, foram 2.077 soli-
citações ao Programa Instituci-
onal de Bolsas de Iniciação Ci-
entífica (PIBIC) e 206 ao Pro-
grama Institucional de Bolsas de
Iniciação em Desenvolvimento
Tecnológico e Inovação (PIBI-
TI), de acordo com a Unesp, vin-
culada à Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Econômico.

“O número de bolsas é limi-
tado. Portanto, a seleção repre-
senta uma etapa importante para
garantirmos a qualidade do pro-
grama”, ressalta o pró-reitor de
Pesquisa e professor do Depar-
tamento de Física da Faculdade
de Ciências da Unesp, campus
Bauru, Carlos Frederico de Oli-
veira Graeff.

Concorrência
Vale destacar que a concor-

rência é de quase dois candida-
tos (1,85) por bolsa de iniciação

científica e de pouco mais de
quatro candidatos (4,03) por
bolsa de iniciação tecnológica e
inovação.

Os estudantes disputam
1.124 Bolsas do PIBIC, sendo
669 do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) e 455 da
Reitoria da Universidade. Já as
bolsas PIBIT totalizam 51 (36
do CNPq e 15 da Reitoria).

A avaliação para a escolha
dos melhores projetos foi rea-
lizada por 37 membros, de vári-
as áreas do conhecimento, do
Comitê Avaliador de Iniciação
Científica, em reunião que ocor-
reu entre os dias 22 e 24 deste
mês, no prédio da reitoria, na
capital paulista.

A divulgação dos resultados
preliminares ocorre no próximo
10 de junho e a divulgação do re-
sultado será realizada em 15 de
julho. A professora do Departa-
mento de Ciências Básicas da Fa-
culdade de Odontologia da Unesp,
campus Araçatuba, Dóris Hissako
Sumida, ressalta a importância da
iniciativa, que ocorre pelo segun-
do ano consecutivo.

“Aqui, no Comitê Avaliador,

temos docentes mais antigos e
novatos. Os antigos ensinam aos
novos como tem que ser feita a
avaliação, de maneira adequada,
porque durante a avaliação sur-
gem dúvidas que são esclareci-
das pelos docentes que estão há
mais tempo no grupo”, enfatiza
a docente.

Disciplinas
As áreas que mais apresen-

taram solicitações de bolsas PI-
BIC foram as Ciências da Vida
(Biológicas, Saúde e Agrárias),
com 956 pedidos. Em seguida,
vêm as Ciências Humanas, So-
ciais Aplicadas, Letras e Artes,
com 565 reivindicações. Em ter-
ceiro lugar, ficaram as Ciências
Exatas, da Terra e Engenharias,
com 556 demandas.

“A Pró-Reitoria de Pesquisa
adotou a estratégia de unir os
pareceristas do PIBIC e do PI-
BITI, por três dias, em um pro-
grama de imersão, porque veri-
ficamos que, com os avaliado-
res reunidos, há a possibilidade
de discutir os diversos projetos
e de tirar as dúvidas de avalia-
ção”, explica Célia Regina No-
gueira, assessora da Prope e pro-

fessora do Departamento de Clí-
nica Médica da Faculdade de
Medicina da Unesp, campus Bo-
tucatu.

“Buscamos, dessa forma,
chegar ao ranqueamento dos
projetos com a máxima transpa-
rência, o que nos deixa tranqui-
los quanto ao resultado que va-
mos divulgar para a comunidade
científica”, acrescenta.

“A iniciação científica é o
pontapé inicial de reflexão para a
construção da cidadania, da criti-
cidade, da própria humanidade”,
diz Luciane de Paula, professora
do Departamento de Linguística
da Faculdade de Ciências e Le-
tras da Unesp, campus Assis.

“Então, é importante pensar-
mos que essas iniciações, de
fato, como diz o nome, iniciam
o aluno em uma trajetória, em
um percurso acadêmico, de pes-
quisa, constroem um perfil, mas
principalmente aguçam a critici-
dade para que ele reflita sobre
práticas sociais, sobre questões
que, aparentemente, possam não
ser tidas, de uma maneira mais
direta, como úteis, típicas ou
importantes de serem pesquisa-
das”, finaliza.

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa brasileira, pelo jornal
“O DIA” [hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na
Internet desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pionei-
ros no Brasil. No Twitter,

@CesarNetoReal 
.
C Â M A R A  ( S P ) 
Vereador Mario Covas, presidente paulista do PODEMOS (ex-

PTN) tá quase não tendo espaço na agenda pra atender tanto pre-
feito e vereadores insatisfeitos nos atuais partidos querendo mi-
grar pro seu lado. O jovem dirigente nacional Thiago Milhim tá
muito feliz com o trabalho do Zuzinha   

.
P R E F E I T U R A  ( S P )   
Ter nas mãos o PSDB [agora do reformador paulista e nacio-

nal João Doria] de Bruno Covas definir com quem vai e como vai
[leia-se divisão do seu governo com partidos e vereadores] até
outubro de 2020. Em tempo: seu maior cabo eleitoral é Milton
Leite, sócio preferencial do DEM (ex-PFL)  

.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Tudo dominado no reino do deputado-presidente Macris ? Ao

que parece sim, na medida que pras eleições municipais 2020
vários dos deputados que já são base governista serão candidatos
às prefeituras nas suas cidades e precisarão compor com o PSDB
de Doria e o DEM (ex-PFL) de Garcia                

.
G O V E R N O  ( S P )          
Doria segue caminhando e construindo estradas que podem

levá-lo à candidatura Presidencial em 2022. Reformador nacio-
nal do PSDB [no qual só FHC elegeu-se e reelegeu-se à Presi-
dência, derrotando Lula-PT], chegará a 6º mês na governança pau-
lista atropelando obstáculos            

.
C O N G R E S S O 
Quando o major Olímpio (PSL - SP), líder do governo no

Senado, faz o que Eduardo Bolsonaro (PSL - SP) não tem [por
ser filho do Presidente] como fazer na Câmara dos Deputados,
fica registrado que se o COAF não ficar com o ministro [Justiça]
Moro é porque há quem tema a continuidade das Lava-Jatos         
  .

P R E S I D Ê N C I A 
Ao propor um pacto pelo Brasil, Bolsonaro (PSL) tá fazendo

uma crítica às éticas [ou falta delas] da Constituição [1988] ? A
natureza de governos ditos democráticos estão na harmonia en-
tre Executivo, Legislativo e Judiciário. Não há muito o que com-
pactuar, a não ser bom senso contra os fanatismos                  

.
P A R T I D O S 
PRB tem encontro hoje, na Câmara paulistana, no qual o ve-

reador líder André Santos receberá os colegas Atílio [o ‘imor-
tal’], o corregedor Souza Santos e o agora dirigente da nova Igre-
ja Quadrangular “Familia Global” Rinaldi Digilio, além do presi-
dente do diretório paulistano Marcos de Alcântara ...          

.
P O L Í T I C O S 
... Será o 1º de muitos encontros entre os candidatos à reelei-

ção e as pré-candidaturas de homens e mulheres que comporão
chapa completa uma vez que a partir de 2020 as coligações só
valerão pras eleições majoritárias [prefeitos e vices]. O PRB é
um dos partidos que mais cresce pelo Brasil   

.
B R A S I L E I R O S  
... E levando em consideração que o PRB nasceu como braço

político da Universal, acaba de ser lançada a revista RENOVA-
ÇÃO [para líderes e oficiais evangélicos, bispos, pastores, após-
tolos, missionários, diáconos, obreiros, presbíteros, dirigentes,
evangelistas, cooperadores, cantores gospel, ...

[ S Ã O    P A U L O ]
... e todos os que possuem cargos ou funções nas mais diver-

sas igrejas [cristãs protestantes] evangélicas em todo o Brasil. A
direção editorial da revista que chegou pra fazer história no seg-
mento, tá nas mãos de Eduardo Bravo, bispo no “Templo de Salo-
mão” da Universal de Edir Macedo 

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-
síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara
Municipal de São Paulo e o  Colar  de Honra ao Mérito  da
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
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Malásia devolverá
 3 mil toneladas de plástico

aos países de origem
Depois de a China ter proibido a importação de lixo plástico,

interrompendo o fluxo de mais de 7 milhões de toneladas por
ano, a Malásia tornou-se o principal receptor mundial desse tipo
de resíduo. Agora, o governo quer devolver 3  mil toneladas de
plástico que não podem ser reaproveitáveis e que chegaram ao
país de forma ilegal.

O lixo que a Malásia recebe é, na maior parte dos casos, reci-
clado e reaproveitado. Ocorre que nem todo o plástico pode ser
reciclado e, por isso, o governo afirma que vai devolver aos paí-
ses de origem cerca de 3 mil toneladas desse tipo.

Yeo Bee Yin, ministra da Energia, Tecnologia, Ciência, Meio
Ambiente e Mudança Climática, informou que 60 contêineres
de lixo que foram importados ilegalmente vão ser devolvidos.

“Esses contêineres foram trazidos ilegalmente para a Malá-
sia, sob falsa declaração e outros delitos que claramente violam
a nossa lei ambiental”, disse Yeo aos jornalistas, depois de ins-
pecionar os embarques em Port Klang, nos arredores da capital.

O plástico impróprio para reciclagem é queimado, liberando
produtos químicos tóxicos na atmosfera. Muitas vezes, ele acaba
em aterros sanitários, contaminando o solo e as fontes de água.

As autoridades da Malásia identificaram pelo menos 14 países
na origem destes contêineres. Entre eles estão os Estados Unidos,
o Japão, a França, o Canadá, a Austrália, Grã-Bretanha e Espanha.

Na Malásia, depois de a China ter proibido a recepção desse
tipo de produto, surgiram dezenas de fábricas de reciclagem,
muitas sem licença de operação. Essa situação tem levado a po-
pulação a manifestar preocupação com os problemas ambientais
criados pela nova. (AGENCIA bRASIl)

Presidente dos EUA finaliza
visita de quatro dias ao Japão
Após uma visita de quatro dias, o presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, saiu na terça-feira (28) do Japão. Trump foi o
primeiro convidado de Estado da nova era Reiwa do Japão. Reiwa
é nome da era que marca o reinado do imperador Naruhito, como
chefe de estado do Japão, iniciado em 1 de maio deste ano, após
a abdicação de seu pai Akihito. A abdicação do imperador Akihi-
to foi a primeira renúncia de um chefe de estado japonês em
mais de 200 anos. 

O avião presidencial dos Estados Unidos deixou o aeroporto
de Haneda, em Tóquio, pouco depois das 13h. 

Depois de chegar ao Japão no sábado, o presidente Trump
jogou golfe com o primeiro-ministro japonês Shinzo Abe e visi-
tou o último dia do Grande Torneio de Sumô no domingo, quan-
do a primeira dama entregou a Taça do Presidente dos Estados
Unidos ao vencedor, Asanoyama.

Na segunda-feira o presidente visitou o Palácio Imperial,
onde foi recebido pelo imperador Naruhito e pela imperatriz
Masako. Trump também realizou conversações com Abe sobre
vários temas. O presidente disse estar ansioso para concluir o
quanto antes as negociações bilaterais de negócios com o obje-
tivo de reduzir o déficit dos Estados Unidos. (Agencia Brasil)

A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o endivida-
mento interno e externo do Bra-
sil – teve redução de 1%, em ter-
mos nominais, em abril, na com-
paração com março deste ano,
informou  na terça-feira (28),
em Brasília, a Secretaria do Te-
souro Nacional (STN) do Minis-
tério da Economia.

O estoque da dívida passou
de R$ 3,917 trilhões em março
para R$ 3,878 trilhões no mês
passado. A redução ocorreu de-
vido ao resgate líquido (mais
resgates de títulos por investi-
dores do que emissões),  no va-

lor de R$ 70,15 bilhões, com-
pensado em parte pela apropria-
ção positiva de juros (quando os
juros da dívida são incorporados
ao total mês a mês) de R$ 31,18
bilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi), que é
a parte da dívida pública no mer-
cado interno, teve o estoque re-
duzido em 1,09% em abril, pas-
sando de R$ 3,764 trilhões para
R$ 3,723 trilhões.

Mercado externo
O estoque da Dívida Pública

Federal Externa (DPFe), capta-

da do mercado internacional,
apresentou aumento de 1,03%,
encerrando abril em R$ 155,29
bilhões (US$ 39,36 bilhões).

A variação do endividamen-
to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet (Te-
souro Direto) ou pela emissão
direta.

Além disso, pode ocorrer
assinatura de contratos de em-
préstimo para o Tesouro, toma-
do de uma instituição ou de um
banco de fomento, destinado a
financiar o desenvolvimento de
uma determinada região. A redu-

ção do endividamento se dá, por
exemplo, pelo resgate de títulos.

Neste ano, a Dívida Pública
Federal (DPF) deverá ficar en-
tre R$ 4,1 trilhões e R$ 4,3 tri-
lhões, segundo o Plano Anual de
Financiamento (PAF) da dívida
pública em 2019.

Os fundos de investimento
seguem como principais deten-
tores da Dívida Pública Federal,
com 26,12% de participação no
estoque. Os fundos de Previdên-
cia (25,56%) e as instituições
financeiras (21,65%) aparecem
em seguida na lista de detento-
res da dívida. (Agencia Brasil)

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, disse na terça-
feira (28), em Brasília, que está
confiante na aprovação da refor-
ma da Previdência. Ele afirmou
que as manifestações de apoio
ao governo são a prova de que o
povo quer mudança.

“Estamos confiantes que o
Congresso vai aprovar a refor-
ma [da Previdência]. Acho que as
manifestações simplesmente
confirmam a ideia de que o povo
quer mudanças”, disse, ao che-
gar no Ministério da Economia,
após café da manhã, no Palácio

Confiança do empresário da
indústria cai 0,7 ponto em maio

O Índice de Confiança da In-
dústria, calculado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), recuou
0,7 ponto de abril para maio.
Com a queda, o indicador pas-
sou para 97,2 pontos, em uma
escala de zero a 200.

A confiança caiu em dez dos
19 segmentos industriais pes-
quisados pela FGV. A queda foi
puxada pelo recuo de 1,5 ponto
do Índice de Expectativas, que
mede a confiança dos empresá-
rios no futuro: passou para 95,9
pontos. A principal influência
veio da perspectiva de contrata-
ções do setor nos próximos três
meses, que diminuiu 3,6 pontos.

Ouça na
Já o Índice da Situação Atu-

al, que mede a confiança dos
empresários no momento pre-
sente, permaneceu estável em

98,5 pontos. Houve queda de 2,9
pontos do indicador do nível de
estoques, mas as outras duas va-
riáveis cresceram, o que levou à
estabilidade do Índice da Situa-
ção Atual.

Segundo o pesquisador da
FGV Aloisio Campelo Jr., o re-
sultado mostra um empresaria-
do ligeiramente pessimista em
relação aos próximos meses.
Quanto à situação atual, há, para
Campelo Jr., sinais dúbios.
“Após meses andando de lado, o
nível de utilização da capacida-
de voltou a subir, mas houve, em
paralelo, acúmulo de estoques
indesejados”, disse.

O Nível de Utilização da Ca-
pacidade Instalada (Nuci) subiu
0,8 ponto percentual entre abril
e maio, retornando para 75,3%,
o mesmo patamar de novembro
de 2018. (Agencia Brasil)

Paulo Guedes se diz
confiante na

aprovação da reforma
 da Previdência

da Alvorada, com o presidente
Jair Bolsonaro, os presidentes da
Câmara dos Deputados, Rodri-
go Maia, do Senado, David Al-
columbre, e do Supremo Tribu-
nal Federal, Dias Toffoli.

Segundo Guedes, o encontro
foi “excelente, em um ambiente
ótimo”, sem antagonismo entre
os poderes. “Estão todos bus-
cando melhorar o país”, disse.

Neste momento, Guedes e
Maia estão reunidos no ministério
e o tema da reunião, de acordo com
o ministério, é “agenda de desbu-
rocratização”. (Agencia Brasil)

Prefeitura de SP não cumpre
liminar e cobra R$ 4,57 por tarifa

A Prefeitura de São Paulo
ainda descumpre a decisão limi-
nar do Tribunal de Justiça (TJ)
que determinou que os usuários
do vale-transporte não tenham
de pagar tarifas superiores nos
ônibus municipais da capital.

A decisão, publicada na se-
gunda (27), suspendeu os efei-
tos da portaria nº 189/18 de de-
zembro da Secretaria Municipal
de Transportes que determinou
a cobrança de R$ 4,57 por tarifa
e limitou a dois o número de
embarques durante três horas
aos usuários de vale-transporte.
Os passageiros que usam o Bi-
lhete Único comum pagam R$
4,30 e podem pegar quatro ôni-
bus em três horas.

Em todas as categorias, fica
permitida apenas uma integração
com o Sistema Estadual de

Transporte Metropolitano Me-
troferroviário, no período de 2
horas a contar da primeira utili-
zação.

A Prefeitura de São Paulo
informou que não foi comunica-
da oficialmente sobre a decisão
da Justiça, “logo qualquer pro-
nunciamento a respeito só será
feito quando isto ocorrer”, in-
formou em nota.

A ação
Ajuizada no último dia 7, a

ação civil pública em face do Mu-
nicípio de São Paulo foi elabora-
da pelos Núcleos Especializados
de Defesa do Consumidor e de
Habitação e Urbanismo da Defen-
soria Pública de São Paulo em
conjunto com o Instituto de De-
fesa do Consumidor (Idec).

A Defensoria Pública e o

Idec apontam, contudo, que a le-
gislação federal veda a cobran-
ça de tarifas diferenciadas para
as categorias de Bilhete Único
e de Vale-Transporte, conforme
previsão expressa do art. 5º da
Lei Federal nº 7.418/85. Segun-
do os órgãos, há precedentes do
Superior Tribunal de Justiça que
reafirmam esse entendimento.

Além da obrigatoriedade le-
gal de mesma cobrança da tarifa
nominal, os autores da ação
apontam que o número de em-
barques igualmente não pode ser
diferenciado, de modo a manter
o princípio de cobrança do mes-
mo patamar de tarifa, evitando
que o valor do bilhete seja dimi-
nuído com o corte do número de
embarques.

“O aumento do valor da pas-
sagem e, em especial, a redução

drástica do número de embar-
ques pode levar os empregado-
res a terem que arcar com o cus-
to de deslocamento do trabalha-
dor até o local de trabalho além
do percentual de 6% de seu sa-
lário previsto em lei”, afirmam
os autores da ação.

A ação pede que o Judiciário
reconheça a nulidade dos artigos
que estipulam a diferença de tra-
tamento entre o Bilhete Único
comum e o de usuários de vale-
transporte, determinando ao
Município que adote a mesma
regra para ambos. Pleiteiam
também que a Prefeitura indeni-
ze os usuários que sofreram os
efeitos da alteração da cobran-
ça, bem como uma indenização
por danos coletivos, em valor
não inferior a R$ 8 milhões.
(Agencia Brasil)

Concentração bancária sofre leve
queda em 2018, diz BC

A concentração bancária no
país sofreu uma leve queda no
ano passado em comparação ao
ano anterior, divulgou  na terça-
feira (28) o Banco Central (BC)
em seu Relatório de Economia
Bancária. Segundo o relatório,
as cinco maiores instituições do
país, o Banco do Brasil, o Itaú, o
Bradesco, a Caixa Econômica
Federal e o Santander, são res-
ponsáveis por 84,8% das opera-

ções de crédito [ou de emprés-
timo] do país. Em 2017, esse
dado correspondia a 85,8%. Em
2018, os cinco maiores bancos
do país eram responsáveis por
83,8% dos depósitos totais, uma
pequena queda em comparação
a 2017, quando os depósitos
correspondiam a 85%.

Segundo o relatório, essas
instituições detiveram 81,2%
dos ativos totais do setor bancá-

rio comercial em 2018. No ano
anterior, os ativos  correspondi-
am a 82,6%.

Perspectivas
O Banco Central do Brasil

projeta crescimento de 7,2% no
saldo total de crédito para 2019,
com aumento de 12,5% do saldo
de crédito de recursos livres e de
0,8% do saldo de credito com
recursos direcionados, segundo

a instituição, durante apresenta-
ção do seu Relatório de Econo-
mia Bancária em São Paulo.

No ano passado, o aumento
no saldo total de crédito foi de
5%, após dois anos seguidos de
quedas [-3,5% e -0,5% em 2016
e 2017, respectivamente].  Para
as pessoas físicas, o BC projeta
crescimento de 9,7% do estoque
de crédito e, para pessoas jurídi-
cas, de 4,1%. (Agencia Brasil)

Três milhões de clientes da Caixa
poderão quitar dívidas com desconto
Cerca de 3 milhões de cli-

entes da Caixa Econômica Fede-
ral poderão regularizar débitos
com atraso acima de 360 dias,
com descontos que variam de
40% a 90%.

O desconto varia conforme
o tipo de crédito contratado e o
tempo de atraso.

A campanha de regularização
lançada  na terça-feira (28) pela
Caixa é somente para pagamen-
to à vista e não envolve crédito
imobiliário.

As dívidas dos clientes tota-
lizam R$ 4,1 bilhões e expecta-
tiva do banco é recuperar R$ 1
bilhão ao oferecer os descontos.

Os valores das dívidas vari-
am de R$ 50 a R$ 5 milhões, em
contratos sem garantia ou com
garantia insuficiente ou conside-
rados de difícil recuperação.

Do total de clientes inadim-
plentes, 2,6 milhões são pessoas
físicas. Segundo a Caixa, 92% de-
les poderão quitar as dívidas à vista
por valores inferiores a R$ 2 mil.

Os clientes pessoas físicas,
em sua maioria, têm renda de até
R$ 1,5 mil (60%), seguidos pe-
los que têm renda de até R$ 3
mil (23%), até R$ 5 mil (9%) e
acima de R$ 5 mil (8%).

A maior parte das dívidas é
de crédito consignado (24,7%),

seguido por cartão de crédito
(18,1%), cartão de material de
construção (15,2%), renegoci-
ação de dívidas (15,2%), crédi-
to pessoal (13,8%), rotativo
(11,7%) e microcrédito (2%).

Pagamento à vista
A Caixa também oferece a

renegociação para 320 mil em-
presas, sendo que 65% delas
têm a possibilidade de quitar a
dívida à vista com valores infe-
riores a R$ 5 mil.

No caso das empresas, a mai-
or parte das dívidas é de renego-
ciação (34,3%). Em seguida, vem
capital de giro (25,4%), rotativo

(19,9%), parcelados (15,6%) e
cartão de crédito (4,7%).

A campanha de regularização
Você no Azul fica vigente por 90
dias em todo o país. O  atendi-
mento pode ser feito pela inter-
net, pelo telefone 0800 726
8068, opção 8, nas redes sociais
do banco (Facebook ou Twitter)
e nas agências.

A Caixa vai oferecer ainda
o atendimento em cinco cami-
nhões em grandes cidades,
fará contato com clientes por
meio de empresas de recupe-
ração de crédito e enviará
mensagens a celulares de cli-
entes. (Agencia Brasil)

Faturamento da indústria de bens
de capital cresce 4,3%, diz Abimaq

Em abril, o faturamento da
indústria de máquinas e equi-
pamentos teve aumento de
4,3% em comparação ao mes-
mo mês do ano anterior, so-
mando R$ 6,8 bilhões. O dado
foi divulgado na terça-feira
(28) pela Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq).

Segundo a Abimaq, o bom
desenvolvimento em abril se
deve principalmente às exporta-

ções. No acumulado entre janei-
ro e abril, o setor faturou R$
25,4 bilhões, crescimento de
5,8% na comparação com os
quatro primeiros meses do ano
passado.

Já a balança comercial do
setor teve um saldo negativo de
US$ 182,2 milhões em abril, o
que representou recuo de 57,3%
em comparação ao mesmo mês
do ano passado, mas as exporta-
ções cresceram, atingindo US$

1,04 bilhão em abril, incremen-
to de 21,6% em relação a abril
do ano passado. 

Foi a primeira vez, após 63
meses, que as exportações volta-
ram a extrapolar o patamar de US$
1 bilhão. As importações soma-
ram US$ 1,22 bilhão, queda de
4,6%  na mesma comparação.

Emprego
O balanço divulgado hoje

pela Abimaq continuou demons-

trando retomada do emprego, o
que já vinha ocorrendo em 2018.
Em 2019, o setor manteve esta
tendência de recuperação e am-
pliou seu quadro de funcionári-
os em mais 6 mil pessoas. 

Em abril, o aumento foi
0,3%, quarto mês consecutivo
de crescimento. Atualmente, o
setor fabricante de máquinas e
equipamentos atua com
306.952  pessoas ocupadas.
(Agencia Brasil)
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CAFEZAL URBANO. Os paulistanos vivenciaram uma ex-
periência diferente no último fim de semana, quando a Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo abriu
as portas do Instituto Biológico para a população colher os grãos
maduros dos cerca de 2.000 pés do cafezal urbano do IB, locali-
zado no coração da cidade de São Paulo. É o 14º Sabor da Co-
lheita, que marca o início simbólico da safra do café no Estado
de São Paulo em parceria com a Nestlé. Os participantes verão o
significado prático da jornada de milhares de cafeicultores bra-
sileiros. Todo o processo foi orientado por especialistas.

ELOGIO.  Convidada pela Comissão de Agricultura, Pecuá-
ria, Abastecimento e Desenvolvimento Rural da Câmara dos De-
putados, a ministra da agricultura Tereza Cristina esclareceu os
eixos de gestão da pasta aos parlamentares, como simplificação
de processos burocráticos, acesso a novos mercados internacio-
nais e sustentabilidade. Também fez um balanço positivo da via-
gem aos países asiáticos. O desempenho da ministra foi elogia-
do pelos deputados da Comissão.

PERSPECTIVAS. Promover o ajuste fiscal, realizar as reformas
do Estado, priorizar uma agenda microeconômica para destravar
os negócios e mudar a estrutura orçamentária do País. Estes são
alguns dos objetivos do governo apontados por Carlos Von Doe-
llinger, presidente do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), para que o Brasil possa retomar seu crescimento. O exe-
cutivo participou como palestrante da reunião do Conselho de
Economia da Sociedade Nacional de Agricultura (SNA), realiza-
da no dia 17 de maio. O encontro foi coordenado pelo presidente
do Banco do Brasil e do Conselho, Rubem Novaes.

SOJA HB4. A editoria rural do jornal argentino Clarin infor-
mou que O TMG e Verdeca (uma joint venture entre a Arcadia
Biosciences e Soluções Bioceres Colheita Corp) anunciaram que
eles tenham concluído com êxito o processo de regulamentação
e receberam aprovação comercial no Brasil da Comissão Técni-
ca Nacional de Biossegurança (CTNBio) para o evento HB4, que
confere tolerância à seca na soja. A aprovação permite a semea-
dura e colheita de variedades de soja HB4® no Brasil.

VERBA. Produtores de olerícolas, frutas e arroz das regiões
do Alto Tietê e do Vale do Paraíba já acessaram mais de 75% dos
recursos disponibilizados pela Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo para recuperar a lavoura afeta-
da pelas chuvas deste ano. A Linha de Custeio Emergencial foi
lançada em abril pelo secretário Gustavo Junqueira em Mogi das
Cruzes.

FITOTERÁPICOS. Uma agenda para envolver municípios da
região sul do Rio Grande do Sul na implantação de programas de
plantas medicinais e de fitoterápicos está marcada para aconte-
cer entre os dias 28 e 30 de maio, no Centro de Capacitação do
Agricultor Familiar (CECAF) da Estação Experimental de Cas-
cata, que pertence a Embrapa Clima Temperado (Pelotas,RS) com
o evento denominado I Encontro Intermunicipal de Implantação
de Programas de Plantas Medicinais e de Fitoterápicos. 

LUSO-BRASILEIRO. A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) está presente no 2º Congresso Luso-Brasileiro
de Horticultura (CLBHort2019), que aconteceu em Goiânia. O
presidente da estatal, Newton Júnior, participou de uma mesa re-
donda, que debateu os desafios encontrados no fortalecimento
do mercado hortigranjeiro.

FERRUGEM. Pragas e doenças na agricultura podem resul-
tar em queda no volume de produção, em prejuízos à qualidade
dos produtos, e, conforme a situação, podem levar à morte as
plantas e até dizimar cultivos inteiros. Nesse sentido, a ausência
de controle das pragas e doenças nos cultivos agrícolas teria
como impacto direto o comprometimento das safras, segundo
informou o Cepea.

HORTA ESCOLAR. Cerca de 30 alunos do ensino integral
do Colégio Estadual Gilberto Freyre, em Nossa Senhora do So-
corro, participam ativamente da horta escolar que foi implantada
na unidade de ensino, através de uma parceria com a Embrapa
Tabuleiros Costeiros (Aracaju, SE) por meio do Programa Em-
brapa & Escola, que promove a popularização da ciência junto ao
público estudantil. Em um espaço de cerca de 20 metros quadra-
dos, no fundo da escola, eles aprendem a plantar e colher produ-
tos alimentícios sem agrotóxicos.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
c a r t o o n s . b l o g s p o t . c o m . b r .
Contatos: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com.

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
divulgou em sua conta no Twit-
ter a carta que recebeu na terça-
feira (28) do presidente Jair
Bolsonaro. Nela, o presidente
pede que os senadores aprovem
a Medida Provisória (MP) 870,
que trata da reforma administra-
tiva, sem alterações. Segundo o
presidente, a MP foi aprovada na
Câmara com “mais de 95% de
sua integralidade”. Bolsonaro
argumenta ainda que a reforma
administrativa é “urgente à aus-
teridade e sustentabilidade da
máquina pública”.

“Na tramitação da proposta,
a Câmara dos Deputados fez al-
gumas alterações pontuais – que
o Poder Executivo respeita e aca-
ta. Solicito, portanto, que as se-
nhoras e os senhores senadores
aprovem a Medida Provisória nº
870, de 2019, conforme o texto
recebido da Câmara dos Deputa-
dos”, diz um trecho da carta.

O presidente da República
lembra que a MP perderá seu
efeito se não for aprovada até o
dia 3 de junho e que isso será “um
retrocesso que causará prejuízos
a toda nação brasileira”. Além do
presidente da República, os mi-
nistros Sergio Moro, da Justiça
e Segurança Pública; Paulo Gue-
des, da Economia; e Onyx Lo-
renzoni, da Casa Civil, também
assinam o texto.

Tramitação
O clima no Senado é de in-

certeza sobre a aprovação da MP
em sua integralidade. A polêmi-
ca é o destino do Conselho de
Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf). Sob o argumento de
fortalecer o órgão, o texto ori-
ginal da medida provisória (MP)
enviado pelo governo transferia
o Coaf do Ministério da Econo-
mia para a pasta da Justiça, co-
mandada por Sergio Moro. Du-
rante a tramitação na Câmara, no

entanto, os deputados decidiram
que o órgão deve ficar sob o con-
trole do ministro Paulo Guedes,
na Economia.

O governo já vinha pedindo
que o Senado aprovasse a MP
sem alterações. Na última quin-
ta-feira, durante uma transmis-
são ao vivo pelo Facebook, o
presidente Jair Bolsonaro sina-
lizou que, para garantir a apro-
vação da reforma administrativa
a tempo, abriria mão do Coaf
com Moro. No Senado, no en-
tanto, sobretudo após as mani-
festações populares de domin-
go (26), a avaliação de um gru-
po de parlamentares é de que os
brasileiros apoiam o Coaf sob a
responsabilidade de Moro.

“Entre o apelo do governo e
o da sociedade, nós ficamos
com o último. A maioria esma-
gadora da população brasileira
deseja o Coaf no Ministério da
Justiça. E nós entendemos ser o
lugar adequado para a sua exis-

tência”, disse o senador Álvaro
Dias (Podemos-PR), antes da
reunião de líderes, na tarde de
terça-feira,  Álvaro Dias afirmou
que pretende apresentar um des-
taque em plenário para propor a
alteração a respeito do Coaf.

Outro parlamentar que tinha
a mesma ideia era Major Olím-
pio (PSL-SP), líder do partido
no Senado. Ele chegou a dizer
que desistir de manter o Coaf
no MJ seria um “tiro no pé” do
governo. Mas, após encontro
com Bolsonaro, no início da tar-
de de terça-feira, Olímpio  de-
cidiu recuar.

De acordo com Major Olím-
pio, a bancada vai atender ao cla-
mor do governo, apesar de en-
tender que, com o Ministério da
Justiça, o órgão seria mais útil e
mais utilizado, principalmente
no combate à corrupção, à lava-
gem de dinheiro, ao crime orga-
nizado, às facções criminosas e
milícias. (Agencia Brasil)

Taxa de desemprego na Grande São
Paulo aumenta pelo 2º mês seguido

As informações da Pesquisa
de Emprego e Desemprego, da
Fundação Sistema Estadual de
Análise de Dados e do Departa-
mento de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Seade-Diee-
se), divulgadas  na terça-feira
(28), mostram que a taxa de de-
semprego total na Região Me-
tropolitana de São Paulo aumen-
tou de 16,1%, em março, para
16,7%, em abril. O total de de-
sempregados foi estimado em
1.872 mil pessoas, 100 mil a
mais do que no mês anterior.

Segundo suas componentes,
a taxa de desemprego aberto au-
mentou de 13,5% para 13,9% e
a de desemprego oculto passou
de 2,6% para 2,8%. A taxa de

desemprego total é composta pela
soma das taxas de desemprego
aberto e oculto. A taxa de desem-
prego aberto contabiliza pessoas
que procuraram trabalho nos últi-
mos 30 dias e não exerceram ne-
nhum trabalho nos últimos sete
dias anteriores à entrevista.

Já a taxa de desemprego ocul-
to corresponde a pessoas cuja
situação de desemprego está
oculta pelo trabalho precário,
conhecido como bico, ou pelo
desalento; sendo que não houve
procura de trabalho nos últimos
30 dias, e, sim, nos últimos 12
meses anteriores à entrevista.

Nível de ocupação
Segundo a pesquisa, o resul-

tado decorreu do aumento in-
suficiente do nível de ocupa-
ção (geração de 105 mil pos-
tos de trabalho, ou 1,1%), para
absorver a expansão da Popu-
lação Economicamente Ativa
(205 mil pessoas se incorpo-
raram à força de trabalho da
região, ou 1,9%).

O contingente de ocupados
foi estimado em 9.339 mil pes-
soas. Houve diminuição do
emprego assalariado (-1,3%),
resultado da retração do assa-
lariamento com carteira de tra-
balho assinada no setor priva-
do (-2,2%), parcialmente com-
pensada pelo aumento do assa-
lariamento sem carteira assina-
da (3,6%).

A pesquisa constatou au-
mento nos contingentes de
autônomos (9,6%), empre-
gados domésticos (1,0%) e
aqueles classificados nas de-
mais  pos ições  (4 ,5%)  –
composto por empregadores,
donos de negócio familiar ,
trabalhadores familiares sem
remuneração e profissionais
liberais.

Entre fevereiro e março de
2019, permaneceu relativamen-
te estável o rendimento médio
real dos ocupados (-0,1%) e
elevou-se o dos assalariados
(1,0%), que passaram a ser es-
timados em R$ 2.100 e R$
2.208, respectivamente.
(Agencia Brasil)

Entidades anunciam R$ 1 bilhão
em investimentos para o Nordeste

Entidades empresariais apre-
sentaram  na terça-feira (28) ao
presidente Jair Bolsonaro, em
Brasília, uma proposta de traba-
lho, com investimentos de R$ 1
bilhão para a recuperação eco-
nômica e o desenvolvimento de
pequenas cidades do Nordeste.

Os presidentes de diversas
confederações foram recebidos
no Palácio do Planalto e mani-
festaram apoio à reforma da Pre-
vidência proposta do governo
federal.

Segundo o presidente da
Confederação Nacional da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil
(CNA), João Martins, as confe-
derações, pela maneira com que
trabalham, podem fazer uma ação
para melhorar um pouco o pro-
blema da pobreza do Nordeste,
principalmente no meio rural.

“O presidente [Bolsonaro]
está com um projeto para cida-
des acima de 50 mil habitantes
e nós nos propusemos a traba-
lhar naquela cidades mais po-
bres, do homem do campo, que
são 14 milhões de pessoas que
vivem no meio rural do Nordes-
te”, disse.

Entre as ações que podem ser
executadas, Martins citou a ca-

pacitação de jovens e de profis-
sionais de saúde e a moderniza-
ção dos meios de trabalho, além
de tornar mais competitiva a ati-
vidade de pequenos produtores
e comerciantes.

O presidente da CNA expli-
cou que os recursos são adicio-
nais aos que as entidades já in-
vestem na região. A proposta deve
ser entregue em breve ao minis-
tro da Casa Civil, Onyx Lorenzo-
ni, que, segundo Martins, vai ali-
nhar os projetos das entidades ao
que já foi anunciado pelo gover-
no para o Nordeste.

Na última sexta-feira (24), o
presidente Bolsonaro fez sua pri-
meira visita oficial à região e
apresentou o Plano Regional de
Desenvolvimento do Nordeste, da
Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene), a
ser implementado em quatro anos,
a partir de 2020, em 41 cidades e
nas nove capitais da região.

O documento tem como
aposta estratégica o fortaleci-
mento das redes de cidades in-
termediárias com áreas de influ-
ência que possam crescer eco-
nomicamente.

Ele será encaminhado até agos-
to ao Congresso Nacional para tra-

mitar em conjunto com o Plano
Plurianual da União, que define o
planejamento de longo prazo das
ações do governo federal.

Reforma da Previdência
ganha mais apoio

No encontro desta terça-fei-
ra, no Palácio do Planalto, os
presidentes das entidades em-
presariais também entregaram
uma carta em apoio à reforma da
Previdência proposta pelo gover-
no, em tramitação desde feverei-
ro na Câmara dos Deputados.

No documento, as entidades
afirmam que a reforma é indis-
pensável para o destravamento de
investimentos públicos e priva-
dos e que confiam no bom sen-
so do Congresso Nacional para
aprovar uma Previdência justa e
sustentável.

Para os empresários, a es-
trangulação fiscal do Estado, pro-
vocada pelo modelo atual das apo-
sentadorias, é a principal causa da
estagnação econômica do país.

“As entidades empresariais
vêm enfrentando ainda os desa-
fios de um tempo de aceleradas
transformações tecnológicas e
mudanças socioeconômicas
mundiais. Tudo isso leva-nos à

certeza de que o país não pode
mais prescindir de uma Nova
Previdência, base para outras
iniciativas modernizadoras, que
confiamos serão propostas no
tempo certo. Só assim será pos-
sível reduzir o Custo Brasil e
assegurar a segurança jurídica
indispensável à atração de inves-
timentos e à ação empreendedo-
ra”, diz a carta.

Assinam o documento os
presidentes da CNA, João Mar-
tins; da Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo, José Tadros; da Con-
federação Nacional da Comuni-
cação Social, Gláucio Binder; da
Confederação Nacional das Co-
operativas, Márcio de Freitas; da
Confederação Nacional da In-
dústria, Paulo Ferreira, em exer-
cício; da Confederação Nacio-
nal da Saúde, Breno Monteiro;
da Confederação Nacional das
Empresas de Seguros Gerais,
Previdência Privada e Vida, Saú-
de Suplementar e Capitalização,
Márcio Coriolano; da Confede-
ração Nacional dos Transportes,
Vander Costa; e da Confedera-
ção Nacional das Instituições
Financeiras, Sergio Rial.
(Agencia Brasil)

Secretário de Comunicação diz que
reforma já tem engajamento popular
O secretário especial de Co-

municação Social da Presidên-
cia da República,  Fabio  Wajn-
garten, avaliou na terça-feira
(28) positivamente a campanha
do governo federal pela aprova-
ção da reforma da Previdência.
“A luz dada ao tema da nova Previ-
dência já engajou a população bra-
sileira”, disse ao participar de audi-
ência pública na Comissão de Trans-
parência, Fiscalização e Controle do
Senado. Segundo ele, há boa vontade
dos veículos de comunicação em
explicar a importância da refor-
ma à população.

Wajngarten citou a participa-
ção de quase 35 minutos do pre-
sidente Jair Bolsonaro, no  Pro-
grama Silvio Santos, em que o
tema foi um dos destaques. Ou-
tra participação de Bolsonaro
destacada pelo secretário foi no
programa do jornalista Milton
Neves, na Rádio Bandeirantes. A

estratégia de popularizar o assunto
vai continuar na agenda de Bolso-
naro, que  na segunda-feira (27)
gravou também participações nos
programas de outros apresentado-
res do SBT, como Ratinho e Dani-
lo Gentili. “Temos planejado outras
manifestações em outros progra-
mas”, adiantou  Wajngarten.  Se-
gundo ele, o governo está investin-
do R$ 37 milhões na campanha da
nova Previdência.

Distribuição de verbas
Wajngarten destacou aos se-

nadores que a comunicação di-
reta com cidadão e o amplo in-
teresse social estão entre os pi-
lares da Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom). Ele res-
saltou que o direcionamento de
verbas da pasta não tem influên-
cia de questões ideológicas 
e garantiu transparência em rela-
ção à verba de publicidade.  ”Te-

nho relacionamento com inúme-
ros sócios, inúmeros proprietári-
os de veículos, quase todos. E não
tenho preconceito com ninguém
e não vou deixar perpetuar este
preconceito em quem quer que
seja aqui em Brasília”, afirmou ao
defender que o governo tem que
falar e investir em “todo mundo”,
alicerçado nos mais rígidos cri-
térios técnicos.

Unificação
O secretário também foi per-

guntado se há interferência de Car-
los Bolsonaro, filho do presiden-
te, na comunicação do governo. 
”Não noto essa ingerência dos fi-
lhos. O presidente deu à Secom li-
berdade total para a gente trabalhar
tecnicamente”, ressaltou.

Para Wajngarten, os minis-
tros precisam ter discursos
mais unificados. Nesse sentido,
ele lembrou que, na semana pas-

sada, durante reunião da equipe
de governo com o presidente no
Palácio da Alvorada, o mote de
sua apresentação foi que  minis-
tros fortes resultariam em um
ministério  forte, em um  presi-
dente forte e em um Brasil ven-
cedor. “Estou convicto de que
todos têm que falar a mesma lín-
gua”, completou.

EBC
O secretário também falou

sobre os planos para a Empresa
Brasil de Comunicação  
(EBC). Segundo ele, a empre-
sa precisa se modernizar no
sentido de se adequar à evolu-
ção tecnológica. “Estamos ma-
peando tudo que pode ser fei-
to e otimizando para a tornar
a EBC  muito competitiva de
um jeito que o Erário seja to-
talmente  otimizado”, desta-
cou. (Agencia Brasil)



Após 55 detentos mortos no AM,
governo monitora situação em presídios
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O secretário-executivo do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, Luiz Pontel, disse,
na terça-feira (28), que a pasta
está monitorando a situação no
sistema prisional do Amazonas
e que não há, até o momento,
indícios de que a onda de violên-
cia que já vitimou 55 presos em
apenas dois dias possa se espa-
lhar para os presídios de outros
estados.

“Não acreditamos [na possi-
bilidade da onda de violência nos
presídios se espalhar]”, declarou
Pontel ao ser perguntado sobre
a hipótese de organizações cri-
minosas presentes no Amazonas
ordenarem ataques em estabele-
cimentos prisionais de outras
unidades da federação.

“Estamos monitorando a si-
tuação não só em Manaus como

as que, eventualmente, possam
acontecer em outros presídios;
situações colaterais decorrentes
das ações destas organizações
criminosas”, acrescentou o se-
cretário-executivo, esclarecen-
do que as informações que os
órgãos de segurança dos estados
repassam à Diretoria de Inteli-
gência Penitenciária não apon-
tam nenhuma movimentação
neste sentido.

Até o fim do dia, o secretá-
rio-executivo deve assinar a au-
torização para que agentes da
Força-tarefa de Intervenção Pe-
nitenciária atuem no Complexo
Penitenciário Anísio Jobim
(Compaj), em Manaus. O pedi-
do de apoio da força-tarefa foi
feito pelo governo estadual. “O
Ministério vai apoiar o estado do
Amazonas neste evento, nesta di-

ligência”, garantiu Pontel ao par-
ticipar, no lugar do ministro Ser-
gio Moro, que se encontra em
Portugal, de entrevista sobre a
Operação Cronos II, deflagrada
na manhã da terça-feira para
combater crimes de homicídio
e feminicídio.

Desde janeiro de 2017,
quando 56 presos foram assas-
sinados  durante uma rebelião,
policiais da Força Nacional de
Segurança Pública fazem a segu-
rança da área externa do Com-
paj. O ministério já solicitou à
Força Aérea Brasileira (FAB) a
cessão de uma aeronave para
transportar o efetivo até Manaus,
e uma equipe do Departamento
Penitenciário Nacional (Depen)
já se encontra no estado, prepa-
rando junto com as autoridades
locais as ações que serão imple-

mentadas.
No último domingo (26), o

Compaj voltou a ser palco de
uma chacina. Quinze detentos
foram assassinados. Em nota, a
secretaria estadual de Adminis-
tração Penitenciária (Seap) in-
formou que as mortes acontece-
ram durante uma briga entre pre-
sos dos pavilhões 3 e 5, e que,
após o acionamento do Batalhão
de Choque da Polícia Militar, a
situação havia sido controlada
sem que nenhum agente peniten-
ciário ou policial se ferisse. A
briga começou durante o horá-
rio de visitação.

Em função do ocorrido no
domingo, a Seap aplicou uma
série de medidas administrativas
em todas as unidades prisionais
do estado, entre elas a suspen-
são das visitas no Compaj e em

outros estabelecimentos. Na se-
gunda-feira (27), no meio da tar-
de, o governo do Amazonas in-
formou que mais 40 detentos
haviam sido encontrados mortos
em suas celas, elevando para 55
o total de óbitos no sistema pri-
sional amazonense em dois dias.

Das 40 ocorrências registra-
das, 25 mortes ocorreram no
Instituto Penal Antônio Trinda-
de (Ipat); quatro no Complexo
Penitenciário Anísio Jobim
(Compaj); cinco no Centro de
Detenção Provisória Masculino
(CDPM 1) e seis na Unidade
Prisional do Puraquequara
(UPP), todos em Manaus.

Ministério da Justiça
O ministro da Justiça e Se-

gurança Pública (MJSP), Ser-
gio Moro, em uma postagem

na sua conta no Twitter, disse
que o ministério vai “disponi-
bilizar vagas nos presídios fe-
derais para transferência das
lideranças envolvidas nesses
massacres”.

Por meio de nota, o MJSP
informou que enviará uma
Força-Tarefa de Intervenção
Penitenciária (FTIP) para atu-
ar no complexo penitenciário.
Segundo o comunicado da pas-
ta, o Departamento Penitenci-
ário Nacional (Depen) aguar-
da a formalização do pedido,
mas já está tomando as provi-
dências para o deslocamento
da equipe. O governo do Ama-
zonas informou que já oficia-
lizou a solicitação de atuação
de uma equipe de intervenção
prisional  para o estado.
(Agencia Brasil)

Em parecer, AGU defende no STF
bloqueio de verbas das universidades

Em manifestação enviada ao
Supremo Tribunal Federal
(STF), a Advocacia-Geral da
União (AGU) defendeu o con-
tingenciamento promovido pelo
governo de 30% das verbas dis-
cricionárias (não obrigatórias)
das universidades e de outras
instituições de ensino federais.

O bloqueio foi questionado
no Supremo, em diferentes
ações, por ao menos cinco par-
tidos que fazem oposição ao
governo: PDT, Rede, PSB,
PCdoB e PV. Entre outros argu-
mentos, as siglas alegam que o
Decreto 9.741, que permitiu o
contingenciamento, comprome-
te o direito constitucional à edu-
cação e fere o princípio de “ve-
dação ao retrocesso”, além de

violar a autonomia universitária.
Ao relator dos processos,

ministro Celso de Mello, o ad-
vogado-geral da União, André
Mendonça, afirmou que, ao con-
trário do alegado pelos partidos,
o bloqueio não compromete de
imediato os serviços prestados
pelas instituições de ensino, pois
o dinheiro pode ser liberado no
futuro, antes que os recursos já
disponíveis se esgotem.

“É importante deixar claro
que o percentual bloqueado de
30% é da dotação discricioná-
ria das universidades. Ou seja,
dos 100% que elas teriam para
todo o ano de 2019, 30% foram
bloqueados neste momento.
Tendo em vista que não há pos-
sibilidade de as universidades e

os institutos executarem 100%
de suas despesas no primeiro
semestre do ano, esse bloqueio
não afetará de imediato nenhu-
ma política ou pagamento des-
sas unidades”, escreveu o advo-
gado-geral da União.

Sendo assim, “o contingen-
ciamento orçamentário em aná-
lise obedece fielmente à legis-
lação de regência e à finalidade
pública para a qual está autori-
zado, sem interferência na auto-
nomia universitária”, acrescen-
tou Mendonça.

O AGU argumentou ainda que
o direito à educação deve ser pon-
derado com outros princípios,
como o da eficiência na adminis-
tração pública e da aplicação res-
ponsável do dinheiro disponível,

“diante do cenário de escassez de
recursos públicos ora vivenciado
pelo Estado brasileiro”.

Mendonça também negou que
tenha havido discriminação de
instituições específicas. “No pre-
sente caso concreto, o ‘bloqueio
orçamentário’ ou a ‘contenção de
despesa’ foi realizada de forma
linear, no mesmo percentual, para
todas as instituições, o que afas-
ta qualquer alegação de uso com
fins persecutórios ou punitivos”,
escreveu o AGU.

O ministro Celso de Mello
adotou rito abreviado para julgar
as ações sobre o caso, que deve
assim ser levado diretamente a
julgamento pelo plenário do Su-
premo. Ainda não há data prevista
para a análise. (Agencia Brasil)

A Vale divulgou na terça-
feira (28) um comunicado
informando que suas análises
mais recentes apontam que
há grande probabilidade de
que não ocorra ruptura da
Barragem Sul Superior, na
Mina de Gongo Soco, em
Barão de Cocais. A minera-
dora também assegura ter
adotado todas as medidas
preventivas para qualquer
cenário e que mantém um
monitoramento da situação
24 horas por dia.

Há cerca de duas sema-
nas, a ocorrência de uma
movimentação preocupante
no talude de uma cava da
Mina de Gongo Soco foi tor-
nada pública tanto pela Vale
e como pela Agência Nacio-
nal de Mineração (ANM). A
cava fica a 1,5 quilômetro da
Barragem Sul Superior. O
receio é de que o desprendi-
mento do talude, dado como
certo, funcione como um
gatilho para o rompimento
da barragem.

No entanto, a minerado-
ra disse ter agora mais ele-
mentos de análise do com-
portamento da estrutura. Se-
gundo a Vale, os novos estu-
dos apontam que a tendência
é de que parte do talude des-
lize para dentro da cava sem
maiores consequências.
“Esta hipótese diminui a pos-
sibilidade de impacto na bar-
ragem Sul Superior”, infor-
ma em nota.

Não há nenhuma previsão
para o desprendimento do ta-
lude. Na semana passada, a
Vale chegou a dizer que ele
ocorreria até o último do-
mingo (25), o que não se
confirmou. Desde então, no-
vos prognósticos não foram
divulgados. Segundo relató-
rio mais recente da ANM, di-
vulgado  na terça-feira (28),
a velocidade da deformação
na porção inferior do talude
é de 19,5 centímetros do dia,
com alguns pontos isolados
alcançando 23,9 centímetros
por dia. Para comparação, em
21 de maio, essa movimen-
tação era de 9 centímetros
por dia.

Evacuação
Uma eventual ruptura da

barragem Sul Superior pode
acarretar nova contaminação
na Bacia do Rio Doce, que
foi afetada em novembro de

Vale diz que chance
de não ocorrer

ruptura em Barão de
Cocais é grande

2015 quando se rompeu em
Mariana (MG) uma barra-
gem pertencente à Samarco,
joint-venture da Vale e da
BHP Billiton. O centro de
Barão de Cocais também es-
taria na rota da inundação.
Mais de 400 moradores tive-
ram de sair de suas casas e
foram abrigados em quartos
de pousadas e hotéis custea-
dos pela mineradora.

As operações em todas
as estruturas da Mina de
Gongo Soco estão interdita-
das seguindo determinação
da ANM. No caso da Barra-
gem Sul Superior, a paralisa-
ção está em vigor desde 8 fe-
vereiro, quando seu nível de
segurança foi elevado para 2.
Essa alteração também obri-
gou a Vale a evacuar a zona
de autossalvamento, que in-
clui áreas que seriam alaga-
das em menos de 30 minu-
tos ou que estão situadas a
uma distância de menos de
10 quilômetros da estrutura.

Em 22 de março, a Bar-
ragem Sul Superior também
se tornou a primeira a atin-
gir o nível 3, que é conside-
rado o alerta máximo e sig-
nif ica r isco iminente de
rompimento.  Mais de 30 es-
truturas da Vale em todo o
estado de Minas Gerais es-
tão interditadas. Quatro de-
las  alcançaram o alerta má-
ximo . Paralisações nas es-
truturas estão sendo deter-
minadas pela Justiça ou pela
ANM desde a tragédia de
Brumadinho (MG), ocorrida
em 25 de janeiro deste ano.
No episódio, o rompimento
de uma barragem da Vale cau-
sou mais de 200 mortes.

De acordo com a minera-
dora, mesmo que não haja
ruptura, a barragem Sul Su-
perior permanecerá no nível
3. “Para garantir a segurança
de todos, moradores e traba-
lhadores, a empresa não irá
fazer obras na cava, para evi-
tar ter pessoas no local. Já as
obras de contenção continu-
am. A maior das obras é a
construção de uma espécie
de bacia que, no caso extre-
mo de rompimento da barra-
gem, ajudaria a reter parte
dos rejei tos de minério.
Além disso, estão sendo co-
locadas telas e blocos de
granito para diminuir a velo-
cidade do rejeito”, informou
a Vale. (Agencia Brasil)

Ministério Público de Goiás oferece
nona denúncia contra João de Deus

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) voltou a denun-
ciar o médium João Teixeira de
Faria, o João de Deus, à Justiça
goiana. Esta é a nona denúncia
criminal que os promotores da
força-tarefa que o MP estadual
criou especialmente para escla-
recer as denúncias apresentadas
contra o médium, acusado de
abusar sexualmente de dezenas
de frequentadoras do centro es-
pírita que ele mesmo fundou, em
Abadiânia (GO).

Na denúncia apresentada na
terça-feira (28), os promotores
acusam João de Deus de ter es-
tuprado seis mulheres que não
figuram nas queixas apresenta-

das anteriormente. Segundo os
promotores, as seis vítimas
apresentavam algum tipo de
vulnerabilidade, da qual o réu
se aproveitou para consumar as
agressões sexuais cometidas
em uma sala reservada do cen-
tro onde ele e seus auxiliares
atendiam a milhares de fiéis.
Uma das seis vítimas é defici-
ente visual e, segundo os promo-
tores, não pode resistir ao abu-
so sexual.

Duas das seis vítimas resi-
dem no Paraná. As outras quatro
são moradoras do Distrito Fede-
ral, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro e de São Paulo. Além das seis
vítimas representadas nesta nova

ação, a denúncia elenca como
testemunhas outras quatro su-
postas vítimas de João de Deus
que figuram como testemunhas
porque, mesmo que suas acusa-
ções pudessem ser provadas,
não resultariam em punições, já
que os eventuais crimes já esta-
riam prescritos.

João de Deus está preso em
caráter preventivo desde o dia 16
de dezembro de 2018. Em mar-
ço, a pedido da defesa, o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) o
autorizou a deixar o Núcleo de
Custódia de Aparecida de Goiâ-
nia, na região metropolitana da
capital do estado, para se inter-
nar em um hospital particular de

Goiânia. Com base em relatóri-
os médicos, seus advogados ale-
gam que ele não tem condições
de regressar à cadeia.

Por telefone, um de seus
advogados, Alex Neder, infor-
mou à Agência Brasil que a de-
fesa não teve acesso à nova de-
núncia do MP-GO e ainda está
se inteirando sobre seu teor.
“Só após isso poderemos fa-
zer qualquer consideração a
respeito”, disse Neder, acres-
centando que João de Deus
continua recebendo cuidados
médicos, pois seu quadro clíni-
co exige cuidados.

João de Deus nega todas as
acusações. (Agencia Brasil)

Witzel compara milícia à máfia e
diz para bandidos se entregarem

O governador do Rio de Ja-
neiro, Wilson Witzel, comparou
as milícias com as máfias, e
exortou os criminosos a se en-
tregarem e fazerem delações
premiadas. As declarações fo-
ram dadas na terça-feira (28),
durante a entrega de viaturas e
equipamentos para o Corpo de
Bombeiros. Segundo ele, não há
bandidos de estimação, indepen-
dentemente se usa farda ou dis-
tintivo.

Witzel fez um balanço dos
primeiros meses de seu gover-
no na área de segurança e disse
que está lutando contra duas ver-
tentes do crime organizado.
Uma é o tráfico de drogas, clas-
sificado por ele como narcoter-
rorista. A outra é a milícia, com-
parada à máfia.

 “É a máfia das milícias. Por
que eu estou dizendo máfia?
Porque eles agem exatamente

como agem os mafiosos, como
agiram em Chicago. A máfia age
no subterrâneo, não age de for-
ma explícita. E isso depende de
investigação. Veja e faça um ba-
lanço de quantas investigações
já deram resultado e quantos já
foram presos. Quem não está
sendo preso, está se entregan-
do. Porque a vida desse sujei-
to está virando um inferno. É
melhor se entregar e viver na
cadeia, do que ficar se escon-
dendo. Porque nós não vamos
dar trégua aos mafiosos da mi-
lícia”, advertiu Witzel.

Segundo ele, o criminoso
que quiser se entregar, seja tra-
ficante ou miliciano, será trata-
do com justiça pelo Estado, com
a chance de ser ressocializado e
até ingressar em um programa de
proteção à testemunha, caso de-
seje colaborar.

“Tem uma saída. Abandona.

Procura as autoridades policiais.
Nós vamos acolher , vai fazer
delação, nós vamos colocar no
programa de proteção e vamos
dar uma destinação diferencia-
da para essa pessoa que quiser
abandonar [o crime]. Caminho
tem, é só querer. O que nós não
vamos tolerar é que isso conti-
nue se expandindo. A sociedade
não pode ficar refém do crime
organizado. Não me importa se
o sujeito usa distintivo, se usa
farda. Todo aquele que afrontar
a lei será investigado, será pre-
so, processado e, se for o caso,
será punido”, disse o governador.

Chacina
Witzel disse que a chacina de

São Gonçalo, na região metro-
politana do Rio, que deixou qua-
tro mortos e cinco feridos, em
um bar, no último domingo (26),
teve envolvimento de milicia-

nos: “Em São Gonçalo saíram
atirando num bar. Já estamos
identificando. Mas aquilo ali é
guerra de milícia. E nós estamos
combatendo a milícia em São
Gonçalo”.

Bombeiros
Na solenidade de entrega de

equipamentos para o Corpo de
Bombeiros, realizada no Monu-
mento aos Pracinhas, foram dis-
ponibilizados para a corporação
30 quadriciclos, 16 jipes, cinco
motoaquáticas e mais de 60
conjuntos de desencarcera-
mento e salvamento veicular.
Também foram entregues 30
pranchas para resgate no mar,
580 flutuadores salva-vidas,
500 coletes táticos de busca e
salvamento e 150 equipamen-
tos de proteção individual. O
investimento foi de R$ 11,7
milhões. (Agencia Brasil)

fale conosco através do e-mail:
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Circuito Mundial: Participação
brasileira em Ostrava é definida
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Dupla superou Guto e Saymon por 2 sets a 1, e garantiu a última vaga do Brasil no classificatório

Bruno Schmidt ataca contra bloqueio

A dupla André e George (ES/
PB) superou na terça-feira (28)
Guto e Saymon (RJ//MS) pela
disputa do country quota na eta-
pa de Ostrava (Reública Tcheca)
do Circuito Mundial de vôlei de
praia 2019. Com isso, o time
formado recentemente ficou
com a última vaga do Brasil para
o classificatório, que ocorre na
quarta-feira (29).

André e George venceram o
duelo contra os compatriotas, de
viradas, por 2 sets a 1 (15/21, 21/
17 e 15/10). O country quota é dis-
putado quando o número de duplas
inscritas por um país é maior que
o número máximo permitido para
cada nação no torneio. André e
George chegaram na etapa da Re-
pública Tcheca depois de conquis-
tarem o bronze em Jinjang (Chi-
na), no último domingo.

O capixaba e o paraibano se-
rão os únicos brasileiros no clas-
sificatório masculino, já que Pe-
dro Solberg/Vítor Felipe (RJ/
PB), Evandro/Bruno Schmidt (RJ/
DF) e Alison/Álvaro Filho (ES/PB)
estão garantidos na chave princi-
pal. No torneio feminino serão
duas representantes do Brasil na
fase de classificação: Taiana/Tali-
ta (CE/AL) e Bárbara Seixas/Fer-

nanda Berti (RJ). Já na fase de gru-
pos estão Ágatha/Duda (PR/SE),
Ana Patrícia/Rebecca (MG/CE) e
Maria Elisa/Carol Solberg (RJ).
Os duelos da chave classificatória
ainda serão sorteados.

Ostrava será o terceiro tor-
neio do nível quatro estrelas em
três semanas. O primeiro acon-
teceu em Itapema (SC), termi-
nando no dia 19 deste mês. Na
sequência veio a etapa de Jinji-
ang (China), encerrada no último

domingo, e agora é a vez da cida-
de tcheca. A etapa de Ostrava
conta pontos para a corrida olím-
pica brasileira. A cidade recebeu
um torneio do Circuito Mundial
pela primeira vez em 2018.

Os torneios do Circuito Mun-
dial são divididos em estrelas
(uma até cinco). Ostrava é o quin-
to torneio nível quatro estrelas
disputado em 2019. Outros cin-
co desta categoria serão realiza-
dos até o final do ano. com dis-

tribuição de cerca de R$ 1,2 mi-
lhão em prêmios para todos os
times em disputa, sendo cerca de
R$ 80 mil para a dupla campeã
de cada naipe.  A competição
também dará 800 pontos aos
campeões em cada naipe.

A corrida olímpica que defi-
ne as duplas brasileiras para Tó-
quio-2020 leva em consideração
os 10 melhores resultados nos
eventos quatro e cinco estrelas,
além do Campeonato Mundial.
Essa disputa acontece em parale-
lo com a disputa para assegurar a
vaga do país, que segue as regras
da Federação Internacional de
Voleibol (FIVB). Cada nação pode
ser representada por, no máximo,
duas duplas em cada naipe.

Os países possuem quatro
maneiras de garantir a vaga: ven-
cendo o Campeonato Mundial
2019; sendo finalistas do Clas-
sificatório Olímpico, que será
disputado na China, também em
2019; estando entre as 15 me-
lhores duplas do ranking olímpi-
co internacional; vencendo uma
das edições da Continental Cup
(América do Norte, América do
Sul, África, Ásia e Europa). O
Japão, sede, tem uma dupla em
cada naipe já garantida.
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O mais novo certame de
kart amador chegará à sua me-
tade no dia 6 de junho, quando
será realizada a quinta etapa do
campeonato da Associação dos
Kartistas de São Paulo
(AKSP), no Kartódromo de In-
terlagos, em São Paulo (SP).
Até agora já participaram 136
pilotos, sendo 31 na categoria
Sênior, 44 na Light e 61 na Gra-
duados. E está prevista a estreia
de novos pilotos em todas as
classes neste final de primeiro
semestre.

“Mais pilotos estão aderin-
do a AKSP, em virtude da orga-
nização, seriedade e baixo cus-
to de nossas provas. E outra
atração é o sistema de pontua-
ção que adotamos, com a dis-
puta intercalada de dois turnos,
além da classificação geral. Isto
vai deixar a segunda metade do
campeonato muito mais dinâmi-
co, com a definição dos campe-
ões a partir da sétima etapa”,
explica J. Alberto Otazú, dire-
tor de Marketing da Associação
dos Kartistas de São Paulo.

Os líderes na pontuação
geral do campeonato, que terá
10 etapas com dois descartes,
são Anthony Peperone, na Gra-
duados, com 79 pontos, segui-
do de Alberto Otazú e Danilo
Cauê Silva, com 14 pontos a
menos; Paulo Sant’Anna, na
Sênior (pilotos com mais de 50
anos), com 81 pontos, seis de
vantagem sobre o santista Wag-
ner Ruivo Ferreira; e Rogério
‘Cebola’ Cardoso, na Light,
com 66 pontos, apenas cinco
de folga para Gerson Roschel.

Um diferencial do Campe-
onato AKSP, além do baixo cus-
to – R$ 135 por etapa - de par-
ticipação, é o sistema para de-
finição dos três campeões de
cada categoria. As dez provas
serão divididas em três turnos,
em que os seus campeões re-
ceberão troféus especiais, e ao
final da temporada o campeão

Equilíbrio e
competitividade em
todas as categorias

da AKSP
Certame da Associação dos Kartistas de São Paulo
(AKSP) chega a sua metade
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Paulo Sant’Anna lidera a geral e primeiro turno da Sênior

e o vice-campeão receberão
troféus mais imponentes.

O primeiro turno contem-
pla a 1ª, 3ª, 5ª e 7ª etapas, e os
pilotos poderão descartar o
pior resultado. Os líderes são
Anthony Peperone (Gradua-
dos), Paulo Sant’Anna (Sênior)
e Rodrigo Fernandes (Light).

Já o segundo turno é com-
posto da 2ª, 4ª, 6ª e 8ª etapas,
e os pilotos poderão descartar
o pior resultado. Os ponteiros
na classificação são Alberto
Otazú (Graduados), Wagner
Ruivo (Sênior) e Rogério ‘Ce-
bola’ Cardoso.

Finalmente o terceiro tur-
no será com a 9ª e 10ª etapas,
e não haverá descarte. O que
abre a possibilidade de novos
pilotos estrearem na reta final
do campeonato apenas para
tentar vencer este último tur-
no e levar o título, além de um
belo troféu. Mas quem parti-
cipar de todas as 10 etapas, pela
fidelidade ao campeonato da
AKSP receberá cinco pontos
de bonificação para somar na
pontuação final.

A quinta etapa será válida
pela terceira e penúltima eta-
pa do primeiro turno, e já po-
derá apontar os principais pos-
tulantes ao primeiro título que
será definido no mês de agos-
to. Na Graduados Anthony Pe-
perone tem cinco pontos de
vantagem sobre Danilo Cauê,
que não participará desta eta-
pa, o que será um facilitador
para João Gabriel Gregório, o
terceiro, 14 pontos atrás. Na
Sênior Paulo Sant’Anna defen-
derá a sua liderança perante
Edu Abrantes, que tem sete
pontos a menos. E na Light,
categoria que foi criada mais
tarde e só tem uma prova dis-
putada no primeiro turno, Ro-
drigo Fernandes tem apenas
três pontos de folga para
Gerson Roschel. Contato:
aksp.contato@gmail.com

Melo e Kubot confirmam favoritismo
e estreiam com vitória em Roland Garros

Dupla deu o primeiro passo em Paris

Marcelo Melo e Lukasz Ku-
bot estão na segunda rodada de
Roland Garros. Na terça-feira
(28), na estreia no Grand Slam,
em Paris, mostraram muita con-
fiança, ritmo de jogo e confirma-
ram o favoritismo para derrotar

os espanhóis Roberto Carballes
Baena e Jaume Munar por 2 sets
a 0, parciais de 6/3 e 7/6 (7-2),
em 1h30min. Agora aguardam os
vencedores da partida entre o
esloveno Aljaz Bedene e o polo-
nês Hubert Hurkacz diante do

holandês Wesley Koolhof e do
neozelandês Marcus Daniell.

“Uma estreia muito boa hoje.
Acho que foi importante manter
a calma no segundo set, especi-
almente no tie-break. Consegui-
mos recuperar bem para ganhar.
Aproveitamos também o ritmo
de jogo que tínhamos dos tornei-
os no saibro e usamos a nossa
experiência. Muito feliz com
esse resultado. Agora é seguir
passo a passo aqui em busca
de mais uma vitória na próxi-
ma rodada. Foi um jogo im-
portante, era duro, diante de
dois jogadores de simples que
atuam muito bem nessas con-
dições no saibro”, analisou
Marcelo ,  pa t rocinado por
Centauro, BMG e Itambé, com
o apoio da Volvo, Orfeu Ca-
fés Especiais e Confederação
Brasileira de Tênis.

Melo e Kubot dominaram o
jogo logo no início. Com uma
quebra no segundo game, abri-
ram na sequência 3/0. Durante
todo o primeiro set, sacaram
muito bem, t iveram novas
oportunidades de break, admi-
nistraram a vantagem e fecha-
ram em 6/3, não dando qual-
quer chance aos adversários. A

segunda série foi bem mais
equilibrada. Baena e Munar que-
braram no quarto game, fazendo
3/1, e Melo e Kubot tiveram de
ir em busca da reação. Devolve-
ram o break no nono game, sal-
vando três set points, quando os
espanhóis sacavam, no 5/4. Set
empatado, a definição acabou
indo para o tie-break. Novamen-
te, Melo e Kubot assumiram o
domínio para marcar 7/6 (7-2) e
comemorar a vitória na estreia na
capital francesa.

Este é o terceiro ano em que
Melo e Kubot jogam juntos na
França – em 2018 chegaram até
as oitavas de final - e vêm de uma
sequência de boas atuações nos
quatro torneios (Masters 1000
de Monte Carlo, Madri e Roma
e ATP 500 de Barcelona) dispu-
tados antes na gira europeia no
saibro, que termina em Paris.
Marcelo foi campeão em Roland
Garros, ao lado do croata Ivan
Dodig, em 2015. 

No ranking mundial individu-
al de duplas, divulgado na segun-
da-feira pela ATP, Melo é o quarto
colocado, com 6.070 pontos. Ku-
bot aparece em segundo, com 6.340.
Na Corrida para Londres estão em
quinto lugar, com 1.770 pontos.
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Em Mônaco Sérgio Sette voltou
 ao pódio da F-2

A quarta rodada do Campeona-
to Mundial de F-2 foi disputada
nesse fim de semana nas famosas
ruas do Principado de Mônaco. As
margens do Mar Mediterrâneo os
velozes carros da única categoria
de acesso à F-1 mostraram, mais
uma vez, o elevado nível técnico e
tecnológico da categoria.

Após resultados não muito
bons em Barcelona, terceira cor-
rida do ano, o piloto brasileiro Sér-
gio Sette Câmara (YOUSE | BMG
| MRV | CCR | CBMM | CEMIG |
GASMIG | COPASA) chegou bas-
tante confiante para esta competi-
ção. Com todo o suporte da equi-
pe DAMS o piloto, que comple-
tou 21 anos na pista, na última quin-
ta-feira, conseguiu somar um ter-

ceiro e um sexto lugares acumu-
lando, desta forma, mais 19 pon-
tos para o Campeonato.

Como sempre acontece em
Mônaco a programação da F-2 foi
iniciada na quinta-feira, quando
foram realizados o treino livres e
a tomada de tempos. Devido às
características do circuito os pi-
lotos foram divididos em dois gru-
pos para não atrapalharem as vol-
tas de uns aos outros. Sette, sorte-
ado para o primeiro grupo, arris-
cou e conseguiu uma boa volta,
porém, não o suficiente para a luta
pela pole-position. Assim, após o
agrupamento dos tempos, ele fi-
cou com o quinto lugar geral abrin-
do, assim, a terceira fila do grid.

A primeira prova do fim de

semana foi disputada na manhã de
sexta-feira. Sérgio fez uma ex-
celente largada pulando para o ter-
ceiro lugar. Por 10 voltas ele conse-
guiu ser veloz e controlar uma vanta-
gem de aproximadamente um segun-
do para o concorrente logo atrás dele.
À sua frente, com estratégia diferen-
te de pneus, os adversários abriam pe-
quena vantagem. A esta altura da pro-
va Sérgio entrou nos boxes para seu
pit-stop, mas, em seu retorno à pista,
acabou sendo superado caindo para a
quarta colocação. Sem desanimar o
piloto seguiu em bom ritmo até o fim
da prova e, com a desclassificação de
Luca Ghiotto, terminou a prova na
terceira colocação voltando assim ao
pódio do Campeonato.

Pela inversão do grid, na cor-

rida do sábado, Sette Câmara ali-
nhou o carro #5 para a largada na
terceira fila, em sexto lugar. Em
uma largada mais conservadora que
a do dia anterior, Sérgio acabou es-
premido por dois adversários na
curva um e, com isso, acabou cain-
do para o oitavo lugar. Como a pro-
va de sábado não tinha a obrigatori-
edade de pit-stop, além das carac-
terísticas do circuito dificultarem
muito as ultrapassagens, Sérgio
conseguiu se superar ainda dois
adversários para cruzar a linha de
chegada na sexta colocação.

Após as oito primeiras eta-
pas do Campeonato Sette Câma-
ra é o sexto colocado na tabela
geral da competição com 52 pon-
tos conquistados.


